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A FACHADA NORTE DA CASA DOS 
REPUXOS (CONÍMBRIGA): RESULTADOS 
DAS CAMPANHAS DE 2021 E 2022
Ricardo Costeira da Silva1, José Ruivo2, Vítor Dias3

RESUMO

O projecto em curso Conimbriga MMXX Avaliação do potencial científico e patrimonial do Vale Norte de Coním-
briga incide sobre todo o vale norte da cidade, englobando áreas tão relevantes como a denominada Casa dos 
Repuxos, o Viaduto e o Anfiteatro. Neste texto pretende-se apresentar os resultados já obtidos no decurso deste 
projecto, nomeadamente os novos dados obtidos na Fachada Norte da Casa dos Repuxos nas campanhas de es-
cavação de diagnóstico realizadas em 2021 e 2022. Para além da recuperação de parte da planta desta domus, até 
agora desconhecida, tem sido possível constatar e perceber os seus ritmos de ocupação e caracterizar de forma 
detalhada as existências estruturais, estratigráficas e materiais nesta parcela urbana. 
Palavras-chave: Conímbriga; Arquitectura doméstica; Casa dos Repuxos; Fachada Norte.

ABSTRACT

Conímbriga MMXX – Evaluation of the scientific and heritage potential of the North Valley of Conímbriga is an ongo-
ing archaeological project that covers the whole northern valley of the roman city, encircling relevant areas such 
as the Casa dos Repuxos, the Viaduct and the Amphitheater. Here, we present the results already obtained from 
the exploratory excavations conducted in 2021 and 2022, namely, the new data obtained from the North façade 
of Casa dos Repuxos. Beyond recovering part of the house plan of this domus, still undiscovered until now, it 
was possible to identify and understand its occupation dynamics and to characterize in detail the structural, 
stratigraphic, and material remains of this urban area. 
Keywords: Conímbriga; Domestic Architecture; House of the fountains; Northern Facade.
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1. A CASA DOS REPUXOS DE CONÍMBRIGA

A denominada Casa dos Repuxos (Fig. 1) é um dos 
mais notáveis edifícios residenciais da cidade, reu-
nindo já uma vasta historiografia (DGEMN 1948 
e 1964; Oleiro, 1992; Correia, 2013, entre outros). 
Assume-se que aquilo que hoje é visível obedece a 
dois “programas” ou fases de construção distintas. 
A construção original, datada dos inícios do séc. I, 
estendia-se por dois pisos (aproveitando o declive 
natural do terreno), respectivamente abertos para 
a Via (a sul) e para outro eixo viário desconhecido, 
mas cuja existência é certa (a Norte). No piso supe-
rior o plano arquitectónico organiza-se em torno de 

um pátio rectangular, sendo o nível inferior reserva-
do e aproveitado para a instalação de pequenas lojas 
e oficinas. Durante a primeira metade do séc. II o 
edifício sofre uma profunda remodelação. Grande 
parte do piso inferior é aterrado, sacrificando-se as 
lojas e oficinas existentes (mantendo-se apenas as 
que se localizam no bloco sul) e instalando-se sobre 
este terrapleno a residência cujos restos são actual-
mente visíveis, onde o peristilo central, decorado 
por caixotões ajardinados no implúvio e guarnecido 
de mosaicos e jogos de água assume maior destaque 
(Fig. 1 – C e D). A casa terá sido abandonada ou de-
molida para construir a muralha do Baixo-Império.
Identificada ocasionalmente em 1907, foi escavada 
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em 1939 por Vergílio Correia e a DGEMN. A riqueza 
da sua arquitectura e a necessidade de preservação 
dos mosaicos descobertos, levou à continuação das 
escavações (nomeadamente com a realização de 
sondagens sob os mosaicos) entre 1955 e 1962, con-
duzidas, em parte, por J. M. Bairrão Oleiro (1992: 
13). Estes trabalhos permitiram reunir um conjunto 
de espólio que foi devidamente estudado (Alarcão 
e Correia, 1992), permitindo avançar, pela primeira 
vez, com alguma informação sobre a planta original 
da casa e sobre a cronologia da sua remodelação. 
Em 1984, o levantamento do mosaico que resta no 
pequeno átrio situado do lado nordeste levou a que 
se fizesse nova escavação (A40) que disponibilizou 
a primeira estratigrafia reconhecida no local. Estes 
dados viriam a ser complementados com novas son-
dagens realizadas em 1992 por Virgílio H. Correia 
na área norte, durante os trabalhos de instalação da 
cobertura de protecção da casa, tendo-se efectuado 
quatro novos cortes estratigráficos (contíguos ao 
muro norte do corredor A4) e cujos resultados pro-
moveram a revisão dos dados das escavações dos 
anos 50 (Alarcão e Correia, 1992: 148-149; Correia, 
1999: 16-17).
Apesar do esforço empreendido e das propostas de 
leitura global existentes é, ainda hoje, impossível re-
constituir toda a sua planta. Na verdade, as estrutu-
ras actualmente visíveis na Casa dos Repuxos repre-
sentam apenas cerca de 2/3 da extensão original do 
edifício. Toda a zona norte da casa necessita ainda 
de trabalhos arqueológicos de algum vulto para que 
a sua composição possa ser convenientemente des-
crita. A Casa dos Repuxos abria, a Norte para a rua 
de acesso ao anfiteatro, por uma série de tabernae 
com armazém, que parecem ter sido entulhadas na 
época de construção dos jogos de água do peristilo e 
seu sistema de esgotos (1ª metade do séc. II). 

2. OS TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS 
DE 2021 E 2022

O projecto em curso Conimbriga MMXX Avaliação 
do potencial científico e patrimonial do Vale Norte 
de Conímbriga incide sobre todo o vale norte da ci-
dade (Silva e Peça, 2021), englobando áreas tão re-
levantes como a denominada Casa dos Repuxos, o 
Viaduto e o Anfiteatro, cujo conhecimento se revela 
ainda deficitário face a outros edifícios e zonas desta 
urbe. Este projecto, que resulta de uma conjugação 
de esforços entre a Universidade de Coimbra, Mu-

seu Monográfico de Conimbriga – Museu Nacional 
e autarquia de Condeixa-a-Nova, tem como princi-
pal objectivo desenvolver um conjunto alargado de 
campanhas de escavação que pretendem contribuir 
para o conhecimento, diagnóstico e avaliação do 
potencial científico e patrimonial e respectivo índi-
ce de preservação/conservação daqueles edifícios. 
Neste sentido, o plano de intervenções é particular-
mente importante na medida em que se equaciona 
a possibilidade da sua concretização servir de base 
ao desenvolvimento de um projecto de valorização 
em torno desta zona marginalizada da cidade roma-
na, delineando a criação de um percurso que, atra-
vessando o Viaduto, irá da Casa dos Repuxos até ao 
Anfiteatro e ampliando, assim, o circuito de visita 
interna e permitindo exibir estes importantes e mo-
numentais edifícios que se encontram afastados dos 
olhares do público.
Este programa, que esteve – e está – condicionado ao 
processo de aquisições de alguns terrenos ainda em 
mãos de particulares, estava previsto para 2020 mas 
viu o seu início adiado para 2021 devido à pandemia 
COVID-19. Neste momento conta com duas campa-
nhas de escavação efectivas que se realizaram nos 
verões de 2021 e de 2022. Os trabalhos desenvolvi-
dos centraram-se, essencialmente, na abertura de 
duas sondagens arqueológicas de diagnóstico a nor-
te, em área confinante com a actual Rua das Ruínas, 
e em torno de onde era suposto encontrar-se a entra-
da norte e o alinhamento setentrional da Casa dos 
Repuxos (Fig. 1-B; Fig. 2). O presente texto preten-
de apresentar os resultados obtidos nesta frente em 
concreto. Destaca-se, no entanto, que a campanha 
de 2022 teve maior alcance, tendo sido precedida da 
realização de prospecções geofísicas sistemáticas 
em toda a área de incidência do projecto e marcou, 
igualmente, o início dos trabalhos arqueológicos na 
área do Viaduto. Estas acções, que serão dadas a co-
nhecer oportunamente, revelam-se determinantes 
para a planificação das intervenções futuras.

3. OS NOVOS COMPARTIMENTOS DA ZONA 
NORTE DA CASA DOS REPUXOS

Os trabalhos de escavação arqueológica realizados 
em 2021 na área norte da Casa dos Repuxos assumi-
ram um carácter exploratório e de avaliação prévia. 
Foram implantadas duas sondagens no terreno, que 
se foram ampliando (em área) consoante as possi-
bilidades e características topográficas do terreno 



681 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

e por forma a esclarecer as questões suscitadas pelo 
desenrolar dos trabalhos. No final da campanha de 
2022, tendo-se unido as duas zonas sondadas, con-
tava-se com uma área total que perfazia cerca de 
175m2 (Figs. 2, 3 e 4-A).
A área sondada confina directamente com a atual 
Rua das Ruínas que se sobrepõe, literalmente, aos 
vestígios estruturais da área norte da Casa dos Re-
puxos. Por questões de segurança, esta situação nem 
sempre autoriza que a zona de escavação se acomo-
de aos limites definidos pelos compartimentos. 
As sondagens foram inicialmente implantadas em 
torno do único compartimento conhecido da zona 
norte da domus (Fig. 2). A galeria abobadada (Com-
partimento 51) seria o corredor de acesso ao interior 
da casa por quem acedia através desta fachada nor-
te. A referida entrada aparenta ter alguma monu-
mentalidade, sendo rematada por dois patamares 
lajeados em calcário. Tendo como referência este 
vão, individualizam-se duas áreas distintas que se 
desenvolvem ao longo da frontaria da casa, quer 
para nascente (Compartimento 60) quer para poen-
te (Compartimentos 59) deste acesso (Figs. 2 e 3).

3.1. Área nascente: compartimento 60
Os trabalhos realizados na área nascente confirmam 
a presença de estruturas de grande porte e bem con-
servadas, mas que se encontram cobertas por níveis 
muito revolvidos em tempos recentes. A estratigra-
fia primária terá sido perturbada pela abertura de 
valas e cortes, alguns efectuados nos finais do séc. 
XX. São muito pouco os estratos que não foram afec-
tados por estas acções. Para além disso, grande par-
te da potência estratigráfica é artificial e correspon-
de ao depósito de terras provenientes das anteriores 
escavações4 da parte visitável da Casa dos Repuxos. 
Apesar da pequena extensão aberta, as novas estru-
turas permitem definir os limites de um novo com-
partimento e deixar entender como se encontrava 
organizada esta parte do edifício (Figs. 3 e 4). Um 
corredor com 1m de largura dispõe-se por toda a 
frontaria desta área nascente, permitindo a comuni-
cação interna entre os vários aposentos da casa, in-
cluindo o vão de escadas de acesso ao piso superior 
da casa e ao compartimento 60. O vão que define a 

4. A recolha de duas moedas, uma de XX centavos e outra 
de 50 centavos, ambas da República Portuguesa e datadas 
respectivamente de 1948 e 1968, vem comprovar a cronolo-
gia recente destes testemunhos.

escadaria, em L, com c. de 1m de largura terá sido 
originalmente aterrado com terra limpa (nível de 
obra) onde deveria assentar uma estrutura em ma-
deira, comprovando que esta fachada era composta, 
no mínimo, por dois pisos. O referido vão é atraves-
sado por uma canalização que encaminha as águas 
do interior da Casa para uma cloaca que, no exterior, 
encosta ao muro de fachada.
Neste corredor, acedia-se, por uma porta com 0,80m 
de largura (Fig. 4-D e E), ao compartimento 60 que 
conta com 2,90m de lado. Por enquanto, ainda não 
foi possível definir o seu limite sul. No entanto, 
percebe-se que este comunicará com outro espaço 
a nascente tendo em conta a presença de um outro 
vão (com 1,20m de largura) neste perfil (Fig. 4 – C). 
Adivinha-se a continuidade regular de novos com-
partimentos, aparentemente simétricos, ao longo da 
zona de fachada ainda não intervencionada.
Como foi já enunciado, toda a área sondada revela 
o profundo revolvimento da estratigrafia por ações 
pós-deposicionais. Apenas se identificou um único 
estrato em posição primária e de datação inequivo-
camente romana. Trata-se de uma camada pouco 
espessa que se dispõe sobre o preparado (em arga-
massa) de assentamento de um pavimento, prova-
velmente em tijoleira, podendo tratar-se do nível de 
abandono desta área da domus. Não forneceu espó-
lio datável para além de alguns fragmentos em terra 
sigillata de fabrico sudgálico (Drag. 15/17) e hispâni-
co (Drag. 15/17 e uma taça decorada Drag. 37). Des-
taca-se a presença de numerosas tesselae e de alguns 
núcleos ou restos de debitagem de mosaico, que as-
sociamos às obras de remodelação do edifício. Os 
dados recolhidos não são suficientes para avançar 
com a datação de abandono desta zona que deverá, 
no entanto, ser posterior a meados do século II d.C.

3.2. Área poente: compartimento 59
A poente da entrada norte da Casa dos Repuxos 
(Compartimento 51), os trabalhos arqueológicos 
revelaram a existência de um novo compartimento 
(59), de planta irregular (sub-trapezoidal), com cer-
ca de 50 m2 (Figs. 2 e 3). A sequência estratigráfica 
analisada permite distinguir três fases de ocupação 
deste espaço. O plano original do compartimento, 
certamente contemporâneo da construção inicial da 
domus durante o séc. I d.C., vai ser reformulado com 
a construção de um muro divisório (um 19) irregular 
com orientação E-W, que vai truncar e dividir o es-
paço em dois (Fig. 3, um19; Fig. 5). A natureza distin-



682

ta dos estratos que colmatavam os espaços a norte 
e sul deste muro e o facto deste apresentar apenas 
o alçado norte facetado, permite-nos constatar que 
esta reformulação teve como objectivo a transfor-
mação desta área num corredor que facilitasse a cir-
culação e ligação directa entre o compartimento 51 
(entrada Norte) e o compartimento 58 (Figs. 3 e 5). 
Todo o espaço a Norte deste muro divisório trans-
forma-se numa zona de passagem, enquanto a parte 
sul (do muro 19) é aterrada.  
Os níveis que compõem este aterro assemelham-se, 
pelas suas características, a uma lixeira. As terras 
são muito humosas e enegrecidas pela abundância 
de matéria orgânica. A par da abundância dos vestí-
gios materiais (cerâmicas domésticas e de constru-
ção, vidros, peças metálicas (em bronze e ferro), em 
osso (sobretudo agulhas e alfinetes de cabelo) e um 
almofariz em mármore (Fig. 7), regista-se uma forte 
presença de restos faunísticos – fauna mamalógica 
(ossos) e malacológica (de moluscos). É de assinalar, 
para além destes, a presença de abundantes vestí-
gios de estuque pintado. Não apenas de pequenos 
fragmentos, mas sobretudo de grandes painéis que 
aparentam ter sido aqui descartados (Fig. 7) du-
rante um qualquer processo de obra. Não obstante 
a cerâmica doméstica comum constituir o grosso 
do material recuperado, é a coleção de terra sigilla-
ta, composta por 207 fragmentos, que nos permite 
aproximar da cronologia (ainda preliminar) deste 
depósito/aterro e consequente reformulação do es-
paço. Aquela reúne exclusivamente recipientes de 
fabrico sudgálico (95 frag. – 23 número mínimo de 
indivíduos (NMI) e hispânico (112 frag. – 33 NMI), 
estando totalmente ausentes as produções tardias5. 
A classificação morfológica revela a presença dos 
conjuntos formais mais comuns neste tipo de con-
textos, com as formas lisas de pratos (Drag. 15/17 e 
Drag. 18/31) e taças (Drag. 24/25, Drag. 27 e Drag. 
35) a serem as mais numerosas. As formas decora-
das, taças Drag. 29 e Drag. 37, registam-se apenas 
nas produções hispânicas. Tendo em conta os da-
dos cronológicos obtidos parece estarmos perante 
um depósito que terá ocorrido durante as primeiras 
décadas do séc. II d.C. Embora sendo ainda prema-
turo tecer quaisquer considerações mais definitivas, 

5. O estudo de toda a coleção cerâmica exumada neste con-
texto de aterro encontra-se em fase de estudo no âmbito de 
uma dissertação de mestrado que será apresentada na FLUC 
e cujos resultados serão apresentados posteriormente.

pensamos que estes dados entram em concordância 
com o que se encontrava já definido para a remode-
lação do edifício. Nesta zona Norte da domus uma 
série de tabernae com armazém, parecem ter sido 
entulhadas na época de construção dos jogos de 
água do peristilo e seu sistema de esgotos – durante 
a 1ª metade do séc. II. Julgamos ainda ser possível 
associar o descarte dos painéis de estuque pintado 
a esta reforma que terá levado igualmente à renova-
ção da pintura mural da zona nobre da casa.
A estratigrafia observada a norte do muro divisório 
(u.m. 19) (espaço que se transforma em corredor na 
2ª fase) é mais linear e menos complexa, embora tes-
temunhe a existência de uma 3ª fase de reestrutura-
ção. O nível de circulação do corredor, solidário com 
o muro 19, será aterrado e alteado com a deposição 
de um novo estrato constituído essencialmente por 
um grande amontoado de pedra de pequeno e médio 
porte e material de construção. A circulação do es-
paço passa a efetuar-se cerca de 1,5m acima da ante-
rior cota de chão do corredor, tendo sido reutilizado, 
para o efeito, um degrau em pedra calcária aparelha-
da apoiado sobre o pavimento lajeado do comparti-
mento 51 (Fig. 5). Este terrapleno terá ocorrido em 
momento próximo ou mesmo em simultâneo com 
o abandono da casa, aproximando-se cronologica-
mente da construção da muralha baixo-imperial, 
algures entre os finais do século III e os inícios do IV 
(Cf. Ruivo, Correia, De Man, 2021).
Não foi possível, por questões de segurança, realizar 
a escavação integral do compartimento 58 (quer em 
profundidade quer em planta), dada a proximida-
de com o talude da atual estrada – Rua das Ruínas. 
Apenas se removeram os níveis superficiais de um 
espaço com cerca de 8m2. Este espaço encontrava-
-se preenchido por dois níveis diferenciados de 
aterro que se assemelham à realidade observada na 
parte sul do compartimento 59, caracterizando-se 
pela abundância de espólio arqueológico, particu-
larmente fragmentos de estuque por vezes pintado. 
Pela sua configuração e disposição, poderá tratar-se 
de um corredor paralelo ao compartimento 51 que 
facilita a comunicação com o interior da casa.

3.3. Um novo edifício adossado à fachada norte 
da Casa dos Repuxos (?)
Ainda nesta zona poente, os trabalhos incidiram so-
bre uma parcela de terreno que confina com o muro 
de fachada da Casa dos Repuxos (muro 01). A es-
cavação revelou a existência de um novo comparti-



683 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

mento com cerca de 30m2 (6mx5m) que deverá fazer 
parte de outro edifício que encosta àquele alçado 
(Fig. 3 e 6-A). Apesar das dúvidas relacionadas com 
a sua planta e funcionalidade, é possível verificar a 
existência de dois espaços que se desenvolvem a co-
tas desiguais, individualizados por um muro divisó-
rio que cruza (E-W) o compartimento. No mais alto, 
a sul, que confina com o muro de fachada da casa, 
acedia-se por intermédio de uma soleira que dá para 
um piso de circulação em terra batida onde se encon-
tra uma pequena lareira constituída por duas fileiras 
de tijolo (ou tegulae?) que encosta à face sul do muro 
divisório. A seu lado (a poente) é ainda possível cons-
tatar a presença da base de um grande pote/dolium, 
vestígios da última ocupação deste espaço (Fig. 6-B).
O outro espaço, mais a norte encontra-se rebaixado 
c. 0,70m. A escavação desta área revelou uma cama-
da espessa de terra muito negra e fina, com muitos 
carvões e cinzas que se fez associar a um nível de 
ocupação relacionado com uma atividade de com-
bustão. De facto, o espaço setentrional do compar-
timento encontra-se ocupado por um pequeno forno 
de câmara sub-retangular com c. 1,80m de compri-
mento (Fig. 6- A e C). Desta estrutura resta apenas 
aquilo que será a fornalha de combustão que se en-
contra pavimentada por tijoleira retangular. Encon-
tra-se em muito mau estado de conservação, não 
sendo possível recuperar alguns pormenores da sua 
construção tais como a cobertura e a forma como se 
efetuava a saída de ar quente. Para além de outros 
fatores pós-deposicionais que terão sido responsá-
veis pela degradação da parte superior da estrutura, 
pensamos que a construção em época contempo-
rânea de uma canalização que encosta ao muro se-
tentrional do compartimento (Fig. 6-D) terá sido o 
principal agente destruidor de todo o flanco norte 
deste forno que parece, originalmente, desenvolver-
-se sobre aquele muro. No extremo oposto, é ainda 
visível a boca da fornalha com 0,50m de largura. Al-
guns tijolos que ainda se observam nas paredes do 
forno, fazem crer que a cobertura fosse construída 
em arcaria de tijolo. Pelas suas características, acre-
ditamos estar na presença de um praefurnium cuja 
funcionalidade ainda não é totalmente clara. A cha-
ve para o esclarecimento desta questão encontra-se 
para lá dos limites da zona sondada. No perfil norte 
da sondagem é visível a presença de um comparti-
mento com 1,20m de largura pavimentado com opus 
signinum (Fig. 6 – E) e que poderá relacionar-se com 
o propósito daquela estrutura de combustão. Só o 

alargamento da área sondada para norte permitirá 
esclarecer esta questão uma vez que também aqui a 
canalização contemporânea rasgou todos os níveis 
e estruturas de época romana e não deixa entender 
como se articulam e relacionam todos estes espaços.

4. NOTA FINAL

Os trabalhos arqueológicos apresentados vêm re-
forçar a relevância do diagnóstico desta importan-
te área da cidade e pôr em evidência o bom estado 
de conservação das estruturas identificadas. Em 
síntese, os dados recuperados vão, aos poucos, co-
laborando para a obtenção da totalidade da planta 
da Casa dos Repuxos (Fig. 2) e acrescentando novas 
informações relativamente aos ritmos de ocupação 
desta magnífica domus áulica.
Foi possível definir o limite norte da casa, perce-
bendo-se que o alçado da fachada era composto por 
dois pisos. O acesso ao interior do edifício fazia-se 
por intermédio de uma galeria abobadada (Compar-
timento 51). Esta entrada terá sido também alvo de 
trabalhos de reestruturação e monumentalizada du-
rante a segunda fase de ocupação. A sequência cro-
no-estratigráfica que tem vindo a ser delineada vem 
comprovar o faseamento já conhecido. A ocupação 
deste edifício cumpre um ciclo de vida curto que 
se inicia nos inícios do séc. I d.C. e termina no séc. 
III d.C. O seu abandono definitivo será coincidente 
com os momentos que antecederam a construção da 
muralha baixo-imperial (Ruivo, Correia, De Man, 
2021), cujo projecto terá motivado a sua demolição 
(Fig. 1-A). Deverá assinalar-se que, até ao momento, 
não foi identificado espólio de datação tardia, nem 
nos níveis mais superficiais de abandono, nomeada-
mente as produções africanas de cerâmica de mesa 
(terra sigillata). 
Entre a construção e o seu abandono, encontra-se 
bem demarcada uma fase de profunda reformula-
ção de toda a Casa durante a 1ª metade do séc. II 
(provavelmente durante o reinado de Adriano (Cor-
reia, 2013: 155). Enquanto a zona nobre da residência 
é agraciada com um novo programa construtivo que 
inclui os célebres jogos de água do peristilo central, 
mas também a substituição dos painéis musivos des-
ta área e da envolvente, grande parte do piso inferior 
é aterrado. Este terrapleno tem especial incidência 
na zona norte da Casa. Para além de sacrificar al-
gumas lojas e oficinas, sabemos agora, que terá tido 
particular impacto igualmente nalguns comparti-
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mentos localizados na frente norte. O caso cons-
tatado no compartimento 59 é bem demonstrativo 
desta situação, tendo sido parcialmente aterrado e 
transformado num corredor de passagem. Os gran-
des painéis de pintura mural descartados nestes ní-
veis enquadram claramente esta acção neste quadro 
mais amplo de renovação da casa e os materiais exu-
mados comprovam a sua datação.
O dispositivo arquitectónico continua sem estar 
plenamente conhecido e algumas questões perma-
necem sem resposta. Nas sondagens efetuadas em 
1990 por V. H. Correia, para a colocação dos pilares 
de suporte da cobertura da Casa dos Repuxos, foram 
encontrados dois fragmentos de uma tegula mama-
ta no compartimento A9 (Correia, 2021: 82, nº 11.47, 
Inv. 90.1) que têm sustentado a discussão sobre a 
possibilidade de existência de umas termas algures 
nesta zona norte do edifício.  No entanto, Pilar Reis 
(2014: 154) é de opinião que o edifício termal, a exis-
tir, estaria situado mais para nascente, nas imedia-
ções do viridarium. Efectivamente, se nenhum dos 
novos compartimentos expostos é coadjuvante com 
esta hipótese, não podemos deixar de mencionar a 
estrutura de combustão identificada no edifício que 
confina com a fachada norte da residência. Na ver-
dade, as suas características são comparáveis às de 
um praefurnium. Não podemos afirmar, mas apenas 
suspeitar que poderia eventualmente alimentar o 
hipocaustum de umas termas que poderão desen-
volver-se para lá dos limites da área escavada. No 
momento em que escrevemos este texto, estamos 
a escassas semanas de iniciar a campanha de 2023. 
Planeamos a nova intervenção de forma a esclare-
cer esta e outras pendências. Sabemos igualmente 
à partida que, enquanto se deslindam alguns que-
sitos, outros novos se despoletam. Este ciclo activo 
faz parte da praxis arqueológica e ganha particular 
cadência e significado num sítio como Conimbriga. 
Apesar de ainda não ser possível tecer considerações 
definitivas sobre esta área norte da Casa dos Repu-
xos, os dados revelados demonstram, sem dúvidas 
ou hesitações, o potencial científico que aqui se re-
serva fundamentando a continuidade dos trabalhos 
e projeto em curso.
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Figura 1 – A: Localização da Casa dos Repuxos na malha urbana de Conimbriga (adaptado de Alarcão e Étienne, 1977: Est. LII); 
B: Localização da área de intervenção; C: Casa dos Repuxos após restauros, c. 1970 (© SIPA); D: Peristilo da Casa dos Repuxos 
com cobertura (© Arlindo Homem, DGPC, 2021).
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Figura 2 – Em cima: Localização da área de intervenção. Em baixo: Planta geral da Casa dos Repuxos, com localização da área 
total sondada em 2022 e indicação da numeração atribuída aos compartimentos (adaptado de: Oleiro 1992, Est. I – planta do 
edifício (2ª fase).
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Figura 3 – Plano Final da área sondada, com indicação dos compartimentos e de algumas estruturas murais (© Sara Almeida).
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Figura 4 – A: Vista geral de toda a área sondada; B: Plano geral de sondagem em 2021 com pormenor de entrada, Compartimento 
51; C: P; D: Perfil Este, Compartimento 60; Plano final do compartimento 60 (Vista S-N); E: Plano final do compartimento 60 
(Vista N-S).
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Figura 5 – Compartimento 59 – a) vista E-W; b) vista W-E; c) alçado poente (1 – muro 17 (1ª fase); 2 – muro 19 (2ª fase); 3 – ue 22 
(3ª fase); d) área sul do muro 19.
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Figura 6 – Edifício Norte adossado à Casa dos Repuxos – a) vista geral (N-S); b) pormenor de lareira na área sul; c) pormenor de 
praefurnium (ue 42 – S-N); d) pormenor de canalização de época contemporânea no extremo norte da área sondada; e) porme-
nor de compartimento com pavimento em opus signinum cortado por canalização.
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Figura 7 – Em cima: Trabalhos de limpeza de painéis de estuque pintado depositados no aterro do Compartimento 59. Em bai-
xo: pormenor de almofariz em mármore e de disco de lucerna decorado recuperados durante a escavação dos níveis de aterro 
do Compartimento 59.
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